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A J U I Z A M E N T O    P E S S O A L  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. O ajuizamento pessoal é o ato ou efeito de a conscin lúcida ajuizar-se em-

pregando a técnica do posicionamento racional na condição inteligente de interface entre as pró-

prias experiências lógicas, autocríticas, e as opiniões, determinações e posturas alheias, heterocrí-

ticas, sobre si mesma, em qualquer instância, área de vivência, desafio ou contexto exigindo reso-

lução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo juiz deriva do idioma Latim, judice, e este do idioma Latim Clássi-

co, judex, “aquele que mostra ou diz o direito; que julga; árbitro; conhecedor; apreciador; crítico; 
censor”. Surgiu no Século XIII. A palavra ajuizar apareceu no Século XVI. O vocábulo pessoal 

procede também do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no referido Século XIII. 
Sinonimologia: 01.  Ajuizamento autocrítico. 02.  Autocrítica teática. 03.  Autocognição 

aplicada. 04.  Arbitragem pessoal. 05.  Autavaliação crítica. 06.  Clarividência pessoal. 07.  Me-

garreflexão pessoal. 08.  Parecer pessoal. 09.  Posicionamento pessoal. 10.  Resolução pessoal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo juízo: ajui-

zada; ajuizado; ajuizador; ajuizadora; ajuizamento; ajuizar; ajuizável; autojuízo; juiz; juizado; 

juizar; juiz-de-forano; juiz-do-mato; juiz-forano; juiz-forense. 

Neologia. As duas expressões compostas ajuizamento pessoal baixo e ajuizamento pes-

soal elevado são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 01.  Acriticidade pessoal. 02.  Autocorruptibilidade. 03.  Ajuizamento 

heterocrítico. 04.  Heterocrítica teática. 05.  Heterocognição aplicada. 06.  Arbitragem alheia.  

07.  Heteravaliação crítica. 08.  Clarividência alheia. 09.  Megarreflexão alheia. 10.  Parecer 

alheio; posicionamento alheio. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autoconscienciometrologia. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autocriticidade evolutiva; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os neopensenes; a neopensenidade. 

 
Fatologia: o ajuizamento pessoal; o ajuizamento autocrítico; a capacidade para ajuizar;  

o siso pessoal; o senso pessoal; o autescrutínio; a interpretação pessoal; a Hermenêutica pessoal;  

a Exegética pessoal; o valor das próprias experiências; a reação sadia de não menosprezar a pró-

pria memória; a autocrítica em bases cosmoéticas; o senso autocrítico; o desconfiômetro pessoal; 

a autoconsciência crítica cosmoética; os autoquestionamentos autocríticos; a autovigilância inin-

terrupta; a autoverificação permanente da intencionalidade pessoal; as autorreflexões consciencio-

métricas; o nível de realismo da própria crítica; o crivo das abordagens pessoais; a análise fria dos 

fatos e circunstâncias subjacentes a determinado contexto; a dissecção das próprias abordagens 

técnicas; a anatomização dos assuntos graves; a autópsia da Historiografia  Específica; a aprecia-

ção do valor evolutivo das obras humanas; o juízo crítico quanto à validade e fidedignidade de 

determinado documento; o juízo de valor; o juízo de realidade; a relevância das discussões racio-

nais para elucidar fatos e textos; o exame epistemológico e cosmoético dos objetos e objetivos;  

o fato do papel branco aceitar qualquer tipo de escrita, estilo e opinião; o fato de existir sempre  

a segunda opinião a ser ouvida quanto aos profissionais, técnicos e tecnicistas em geral; o fato de 

vivermos o dia a dia entre compassageiros evolutivos de múltiplos níveis e não entre Serenões;  

o fato de toda hipótese ou teoria, até a teoria-líder, merecer a pesquisa da falseabilidade; o fato de 
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toda opinião, por mais abalizada, ser suscetível de refutação; o fato de os megamitos ainda predo-

minarem em largas faixas e segmentos humanos da Socin Patológica; o fato de surgirem lavagens 

subcerebrais de onde menos se espera; a importância dos registros na estrutura do ajuizamento 

pessoal; o ajuizamento pessoal como ferramenta indispensável no universo das reciclagens exis-

tenciais da própria conscin; o valor da autobiografia no ajuizamento pessoal; a condição da des-

perticidade como potencializadora do ajuizamento crítico. 

 
Parafatologia: o ajuizamento pessoal como técnica profilática contra arrependimentos;  

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o ajuizamento como sendo a postura fundamental no emprego técnico 

do princípio da descrença. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da isenção crítica. 
Tecnologia: a técnica do ajuizamento pessoal. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Criticologia. 
Efeitologia: os efeitos potencializadores da consciência crítica. 
Ciclologia: o ciclo acriticidade subcerebral–omnicrítica evolutiva cosmoética. 
Enumerologia: o ajuizamento racional; o ajuizamento criterioso; o ajuizamento autocrí-

tico; o ajuizamento heterocrítico; o ajuizamento cosmoético; o ajuizamento multidimensional;  

o ajuizamento cosmovisiológico. 
Binomiologia: o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio coragem- 

-autocrítica; o binômio lucidez–autojuízo crítico. 
Interaciologia: a interação crítica-autocrítica; a interação autolucidez-automemória- 

-autocognição-autodiscernimento. 
Crescendologia: o ajuizamento pessoal cresce na ordem direta da idade física devido às 

experiências da conscin; o crescendo refletir antes–falar depois; o crescendo cosmoético autocrí-

tica-heterocrítica; o crescendo autocrítica apurada–CPC vivenciado–autodesassédio realizado. 
Trinomiologia: o trinômio autoconceito-autoimagem-autestima; o trinômio discerni-

mento-comedimento-sensatez. 
Polinomiologia: o polinômio vivenciar-ajuizar-refletir-definir. 
Antagonismologia: o antagonismo opinião pessoal / opinião alheia; o antagonismo 

precipitação / ajuizamento; o antagonismo opinião / fato. 
Politicologia: a democracia direta. 
Legislogia: a lei do maior esforço. 
Filiologia: a criticofilia. 
Mitologia: a busca da exclusão dos mitos, preconceitos, convencionalismos e dogmas. 
Holotecologia: a pensenoteca; a cognoteca; a ideoteca; a intelectoteca; a mentalsomato-

teca; a experimentoteca; a ciencioteca. 
Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autocriticologia; a Autopesquisolo-

gia; a Autocogniciologia; a Autocriteriologia; a Autocosmoeticologia; a Autopriorologia; a Auto-

desassediologia; a Autevoluciologia; a Autoteaticologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
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tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autojurator; o Homo sapiens autologicus; o Homo sa-

piens orthopensenicus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens 

conscientiocentricus; o Homo sapiens intrassomaticus; o Homo sapiens pangraphicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: ajuizamento pessoal baixo = o restrito, jejuno, adolescente, inexperiente, 

semiconsciente, elementar, auxiliar, preparatório, amador ou eletronótico; ajuizamento pessoal 

elevado = o amplo, maduro, adulto, experiente, autoconsciente, avançado, fundamental, executi-

vo, profissional ou conscienciológico. 

 
Culturologia: a cultura da holomaturidade consciencial. 

 
Caracterologia. De acordo com Autoconscienciometrologia, o ajuizamento pessoal atua 

assentado em múltiplos atributos ou trafores da conscin lúcida, por exemplo, estes 22, dispostos 

na ordem alfabética: 

01.  Associações  de  ideias. 
02.  Autabertismo  consciencial. 
03.  Autestima  intelectiva. 
04.  Autexperiências  específicas. 
05.  Autocognições. 
06.  Autoconfiança. 
07.  Autocrítica  rigorosa. 
08.  Autodesassédio. 
09.  Autoincorrupção. 
10.  Autopriorizações. 
11.  Autossuficiência  evolutiva. 
12.  Autovivência  parapsíquica. 
13.  Critério  ponderado. 
14.  Dicionários  corticais  (sinonímico, antonímico, analógico, poliglótico). 
15.  Intenção  límpida. 
16.  Leituras  enriquecedoras. 
17.  Logicidade  cosmoética. 
18.  Memória. 
19.  Neossinapses. 
20.  Precedentes  vividos. 
21.  Racionalidade. 
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22.  Vontade  inquebrantável. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ajuizamento pessoal, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 
02.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 
03.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 
04.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
05.  Autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 
06.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 
07.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
08.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 
09.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
10.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  AJUIZAMENTO  PESSOAL  NÃO  PODE  SER  MENOS-
PREZADO  ANTE  TODOS  OS  PROBLEMAS  DA  CONVIVIA-

LIDADE  INTRA  E  EXTRAFÍSICA,  POIS  AS  AVALIAÇÕES  

EVOLUTIVAS  SÃO,  ANTES  DE  TUDO,  INDIVIDUALÍSSIMAS. 
 
Questionologia. Qual o nível do ajuizamento pessoal alcançado por você, leitor ou leito-

ra? Na maioria dos contingenciamentos? 


